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A
Copa Airlines, ampliando de
forma significativa a conecti-
vidade aérea do estado com
as Américas Central e do Nor-
te. A operação teve início na
madrugada de quinta-feira (8)
com 100% de ocupação, tan-
to na chegada quanto na saí-
da, e já registra desempenho
máximo também nos primei-
ros voos comercializados.

A nova rota conecta a ca-
pital baiana ao Aeroporto In-
ternacional de Tocumen, prin-
cipal hub da companhia aé-
rea no continente, responsá-
vel por interligar mais de 80
destinos na América do Nor-
te, Central, Caribe e América
do Sul, permitindo o acesso
direto de turistas estrangei-
ros à Bahia sem a necessi-
dade de conexões em outros
aeroportos brasileiros.

Em entrevista à Tribuna
da Bahia em coletiva de im-
prensa realizada na tarde de
quinta-feira (8), no terraço do
Farol da Barra, o secretário
estadual de Turismo, Maurí-

Bahia passou a
contar com um novo
voo internacional li-
gando Salvador à
Cidade do Pana-
má, operado pela
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cio Bacelar, afirmou que o voo
representa um marco na es-
tratégia de internacionaliza-
ção do turismo baiano. “Esse
é um voo estratégico captado
pelo governo da Bahia. Ele
não é apenas ligar Salvador
à capital do Panamá, é um
voo que abre as portas da
Bahia para o maior mercado
emissor de turistas do mun-
do”, disse.

De acordo com o secre-
tário, os cinco primeiros voos
já vendidos também operam
com ocupação total. A opera-
ção acontece com quatro fre-
quências semanais, utilizan-
do aeronaves Boeing 737-
800, com 16 assentos na
classe executiva e 150 na
classe econômica.

Gerente comercial interi-
na da Copa Airlines no Brasil,
Mônica Afonso explicou à Tri-
buna da Bahia que a retoma-
da da rota é resultado da re-
organização da empresa no
período pós-pandemia e da
recomposição da frota. “A
Copa precisou encerrar ope-
rações durante a pandemia,
e depois enfrentamos atra-
sos na entrega de novas ae-
ronaves. No ano passado re-
cebemos 14 aviões e este ano
estão previstos mais seis. A
estratégia foi retomar merca-
dos onde já existia deman-
da”, afirmou.

Segundo Mônica, Salva-
dor foi escolhida por apresen-
tar potencial consolidado.
“Sabemos que a cidade tem
um potencial incrível e um in-
tercâmbio cultural muito forte
com destinos da nossa ma-
lha, como Colômbia, México
e Panamá”, disse.

A expectativa é alcançar, no
primeiro ano, load factor médio
entre 80% e 83%, com mais de
55 mil passageiros transporta-
dos. Representando a vice-pre-
feita e secretária municipal de
Cultura e Turismo, Ana Paula
Matos, o diretor de Turismo de
Salvador, Gegê Magalhães,
destacou o trabalho conjunto
que viabilizou a rota.

“Hoje celebramos não
apenas a chegada de um
novo voo internacional, mas
o resultado de um trabalho
sério e conjunto entre Prefei-
tura, Governo do Estado, ae-
roporto e a Copa Airlines para
posicionar Salvador de forma
mais competitiva no cenário
internacional”, afirmou.

Durante a apresentação,
o diretor de Vendas da Copa
Airlines, Diego Bermudez,
ressaltou a relevância do re-
torno da companhia à capital
baiana. “Essa não é apenas
uma rota Panamá–Salvador,
é a possibilidade de conexão
com 85 destinos nas Améri-
cas, em 32 países”, disse.

A infraestrutura do Salva-
dor Bahia Airport foi apontada
como diferencial para sus-
tentar a ampliação da
conectividade internacional. O
CEO da VINCI Airports no Bra-
sil, Júlio Ribas, destacou que
os investimentos realizados
desde a concessão garan-
tem capacidade operacional
e melhor experiência ao pas-
sageiro. Segundo ele, a
Bahia cresce mais de 10%

Infraestrutura do Salvador Bahia Airport
acima da média nacional no
fluxo de visitantes.

“Os investimentos envol-
veram um segundo píer de
embarque dedicado à área
internacional, novo sistema
de bagagens, requalificação
da pista de pouso e decola-
gem e uma nova configura-
ção dos check-ins, mais efi-
ciente. Tudo isso está prepa-
rado para receber e proces-
sar passageiros e aerona-

ves garantindo uma boa ex-
periência e uma jornada
mais fluida”, afirmou Ribas à
Tribuna da Bahia.  Com o voo
já em operação, Salvador
passa a ser o único destino
da Copa Airlines no Nordes-
te, reforçando a posição da
Bahia no turismo internacio-
nal e ampliando os impactos
positivos na hotelaria, no co-
mércio, na economia criativa
e na geração de empregos.

TURISMO
Segundo o secretário, os cinco primeiros voos vendidos contam com ocupação total

A Bahia encerrou 2025
com 22.581 registros de even-
tos adversos na assistência
à saúde, segundo levanta-
mento da Organização Naci-
onal de Acreditação (ONA)
com base em dados da Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa), atualizando
nesta quarta-feira (7). O nú-
mero coloca o estado em evi-
dência no cenário nacional e
reforça o debate sobre a se-
gurança do paciente, em um
país que somou 480.283 fa-
lhas no período.

Na avaliação da ONA, o
volume de notificações na
Bahia, mais do que refletir um
aumento real de falhas, sina-
liza que o estado da Bahia está
fortalecendo sua cultura de
notificação e transparência.
“Números expressivos de no-
tificações, em geral, são um
indicador positivo de maturi-
dade na cultura de seguran-
ça. Em instituições com baixa
maturidade, o erro é punido
e, por isso, escondido. Quan-
do vemos um volume alto de
registros, significa que as
equipes estão treinadas para
identificar e reportar falhas, o
que é o primeiro passo para
evitá-las”, explica a gerente-
geral de Operações da ONA,
Gilvane Lolato.

Segundo a especialista, o
principal desafio no estado
está na padronização de pro-
cessos e na sobrecarga das
equipes que atuam na linha de
frente. Lolato explica que fa-
lhas na identificação do paci-
ente ocorrem quando o proto-
colo de conferência dupla não
é seguido rigorosamente e,
além disso, os problemas re-
lacionados a cateteres e le-
sões por pressão estão muito
ligados à adesão a protocolos
preventivos, como mudança
de decúbito e higienização.

Os dados mostram que
os hospitais concentram a
maior parte das ocorrências
em todo o Brasil, com 428.231
notificações, enquanto clíni-
cas, laboratórios e outros ser-
viços de saúde responderam
por 52.052 registros. “Embo-
ra a notificação desses even-
tos seja obrigatória, muitas

Bahia registra mais de 22 mil falhas na assistência à saúde em 2025
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sos registrados no ano pas-
sado, em todo o país, 249.230
ocasionaram danos leves
aos pacientes, 50.710 tive-
ram consequências modera-
das, 10.458 resultaram em
lesões graves e 3.158 evoluí-
ram para óbito. Outros
117.715 episódios não cau-
saram danos.

Em todo o país, os inci-
dentes mais graves envolvem
justamente dispositivos inva-
sivos, como cateteres e son-
das, que somaram 83.298
registros em 2025. Em segui-
da, aparecem as lesões por
pressão (contusão, entorse e

luxação), com 76.533 ocor-
rências, além de falhas em
processos e procedimentos
clínicos (55.166), quedas de
pacientes (37.317) e erros na
identificação (30.491).

Para Lolato, o cenário
desafiador exige que protoco-
los sejam transformados em
prática rotineira, investindo
em educação continuada e
em tecnologias que auxiliem
o profissional. A especialista
destaca ainda que, assim, a
segurança é garantida, não
dependendo apenas da me-
mória individual, mas de um
sistema de barreiras eficaz.

Na próxima quinta-feira
(15), durante a Lavagem do
Bonfim, quem seguir em
direção à Colina Sagrada
pelo Caminho da Fé —
localizado entre as Obras
de Irmã Dulce e a Igreja do
Bonfim, na Avenida
Dendezeiros — vai se
deparar com as obras de
arte que retratam a história
de Santa Dulce dos Pobres
e a devoção ao Senhor do
Bonfim completamente
restauradas. As estruturas
que compõem a exposição
foram recuperadas após
sucessivos atos de
vandalismo registrados no
ano passado.

 As 14 estações, com
28 obras de arte que
retratam a história de Santa
Dulce dos Pobres e do
Senhor do Bonfim, são
fixadas com parafusos
ocultos e contam com uma
camada extra de proteção
em vidro. Ainda assim, do
total de peças expostas, 22
foram furtadas, o que
tornou necessária a
reposição dos 28 totens
em madeira com chapas
de aço inox, criados pelo
artista Juarez Paraíso,
autor da obra original. A
produção do novo material
foi viabilizada pela
Fundação Gregório de
Mattos (FGM).

 De acordo com a
gerente de Patrimônio da
FGM, Roberta Ventura, as
obras do Caminho da Fé
possuem importância
imensurável, tanto do
ponto de vista artístico
quanto espiritual e cultural,
por homenagearem duas
figuras profundamente
enraizadas na devoção

instituições ainda deixam de
registrar as falhas no siste-
ma NOTIVISA, o que indica
que os números reais po-
dem ser ainda mais eleva-
dos”, pontua a entidade.

O estudo também revela
a série de crescimento contí-
nuo no número de ocorrênci-
as. Conforme a ONA, em
2023, foram registrados
368.028 eventos adversos;
em 2024, 425.951; e, em
2025, 480.283, o que repre-
senta um aumento em mé-
dia de 12% em relação ao
ano anterior.

Entre os eventos adver-

Obras do Caminho da Fé são
restauradas após vandalismo

popular e na identidade do
povo brasileiro: Santa
Dulce dos Pobres,
símbolo maior da
caridade, da solidariedade
e do cuidado com os mais
necessitados, e o Senhor
do Bonfim, expressão
máxima da fé, da
esperança e da tradição
religiosa que atravessa
gerações.

 “Essas obras criadas
por Juarez Paraíso, um dos
mais relevantes artistas
visuais da Bahia, dialogam
diretamente com a
religiosidade, a memória
coletiva e a paisagem
cultural do nosso território.
O Caminho da Fé não é
apenas um percurso
artístico, mas um espaço
de contemplação, reflexão
e encontro entre arte,
espiritualidade e
identidade social”, afirmou
Roberta.

 A gestora destacou
ainda que as obras do
Caminho da Fé integram o
conjunto de trabalhos de
Juarez Paraíso que está
em processo de
tombamento e já conta
com proteção legal
provisória desde 2024, a
partir da Notificação de
Abertura do Processo de
Tombamento. “Esse
reconhecimento reforça o
valor artístico e simbólico
das obras, assegurando
sua preservação para as
futuras gerações. Mesmo
com esse
reconhecimento, elas vêm
sofrendo atos de
vandalismo, o que é
extremamente grave”,
reforçou.

 

ATENDIMENTO
O número de ocorrências coloca o estado em evidência no cenário nacional

Região Nordeste concentra 12% das instituições
O levantamento nacional

também revela que os homens
foram ligeiramente mais afe-
tados pelos eventos adversos,
com 50,92% dos registros, e
que a faixa etária mais impac-
tada foi a de 66 a 75 anos. A
maioria dos episódios foi iden-
tificada por profissionais de
saúde, o que, segundo a ONA,
reforça a importância da cultu-
ra de notificação.

A região Nordeste con-
centra 12,1% das instituições
acreditadas pela entidade e,
segundo Lolato, a Bahia,
como protagonista na região,

tem avançado consistente-
mente na busca pela acredi-
tação. Como ela analisa, o
impacto direto para o pacien-
te baiano é a garantia de que
aquela unidade de saúde
possui processos validados
externamente, reduzindo ris-
cos e focando na melhoria
contínua.

“Para a ONA, a acredita-
ção não é apenas um selo,
mas uma ferramenta de ges-
tão. Instituições acreditadas
possuem sistemas de moni-
toramento que permitem re-
agir rápido aos eventos ad-
versos. O estágio atual é de
crescimento, com uma cons-
cientização cada vez maior de
que a qualidade assistencial
é um diferencial estratégico
e um direito do cidadão”, afir-
ma a gerente.

Atualmente, apenas
0,45% das instituições de

saúde do país são certificadas
e a ONA é responsável por
74% das certificações no Bra-
sil, o que inclui mais de 1.800
instituições e cerca de 450
hospitais. Das mais de 2 mil
acreditações ONA, 68,7% são
de gestão privada, 22,2% de
gestão pública, 8,3% filantró-
pica e 0,1% de gestão militar.

A reportagem solicitou
posicionamento da Secreta-
ria da Saúde do Estado da
Bahia (Sesab) sobre os da-
dos contidos no levantamen-
to, mas não obteve retorno até
o fechamento desta edição.
De acordo com a Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS),
estima-se que ocorram anu-
almente cerca de 134 mi-
lhões de eventos adversos
em hospitais de países de
baixa e média renda, resul-
tando em aproximadamente
2,6 milhões de mortes.

 De acordo com o
Código Penal Brasileiro (art.
163), depredar ou danificar
monumentos e bens
públicos, tombados ou não,
é crime, com penas que
variam entre multa e
detenção. O artista
responsável pelas obras,
Juarez Paraíso, ressaltou

Respeito ao patrimônio
que o vandalismo se tornou
uma questão de segurança
pública, envolvendo
educação, respeito à
religião do outro e ao
patrimônio coletivo.

 “A obra de arte merece
toda a atenção possível,
porque é um investimento
econômico e cultural, o que
exige responsabilidade de
todos. Para nós, autores e
produtores, o vandalismo
foi um golpe grande.
Provoca dor e impotência
quando se percebe que não
há como resguardar
completamente as obras.
Hoje, elas estão de volta
graças ao interesse e à
responsabilidade da FGM, à
consciência pública da
gestão e ao respeito à
Santa Dulce. A Fundação,
em um ato de
responsabilidade,
promoveu a reposição das
obras com uma equipe
dedicada”, afirmou.
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